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"(• •) apresentar o ensino como nm meio que se
oferece a todos, como uma oportunidade de
ascensão social, oferecida no alvorecer da vida,
independentemente da origem social do
educando é típica da abstrata e oca democracia
burguesa. Procede de uma dupla mistificação que
só consegue ter influência sobre os pequenos
burgueses , que oscilam entre as classes
exploradas e a classe dos explorados."

Thomas RansonGiles, 1983.
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INTRODUÇÃO

A vontade de estudar sobre a "evasão eseolar no curso de Letras"

surgiu mediante a observação de que no primeiro semestre do curso
sempre há um número considerável de alunos, porém no decorrer do
tempo esse número vai diminuindo, conseguindo chegar ao final apenas
uma minoria. Fato este constatadocirwssa própria turma.

Para nos certificarmos melhor desta situação recorremos à
secretaria do Campus, onde pudemos constatar que a evasão está
mesmo contemplada em nosso meio, como em todo o Brasil, e que
atinge profundamente o curso de Letras no Campus Universitário de
Pontes e Lacerda, onde chega a atingir o patamar de 55,76 %.

Esse nível de evasão aguçou nossa curiosidade e preocupação para
sabermos qual o motivo, na opinião dos alunos evadidos, o que os levou
a desistir do curso.

Partindo desse raciocínio propusemos hipóteses que pudessem
justificar a evasão como: o trabalho, o tipo de graduação oferecido, a
dificuldade na Língua Inglesa, dificuldade em acompanhar o nível do
curso e os motivos particulares. E através destas hipóteses foram feitas
perguntas para proceder a um levantamento de dados junto aos alunos
evadidos.

Depois das respostas obtidas e analisadas, vimos que o fator
trabalho foi apontado como principal causa da evasão.

Por outro lado, dizem que antigamente a escola era para a elite,
que hoje ela é para o povo. Por que então ocorre tão alto índice de
evasão ? Porque ela está ainda adequada para elite e não para o povo.

Fala - se a todo instante em democracia, mas como temos
conhecimento, na escola ainda não houve democratização, e o aluno
soífe as eonseqüêneias desse ensino que não é para ele.
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PROCEDIMENTOS

Segundo Pedro Demo, em sua obra "Desafios Modernos da
Educação", na 1®. série repetem em média 50 % dos alunos. E os alunos
desistem induzidos por força da repetência acumulada.

Do 1°. grau para o 2° , aumenta a quantidade de alunos evadidos, e
no 3 ° grau chega uma quantia insignificante dos alunos que a ele tem
acesso, quando relacionada com os que começam o 3°. grau, a nível
nacional a evasão é de quase 50 %, encontrando a menor taxa nas
Universidades Federais, que é de 36,4 %. (Demo: 1993, p. 39 e 59).

De acordo com o objetivo estabelecido, para que fosse possível
realizar o trabalho, fizemos um levantamento na secretaria do Campus a
fim de averiguar o número de discentes evadidos, em que ano
concluíram o T. grau e seus respectivos endereços. E verificamos que
nos anos de 1992 e 1993, num total de quatro turmas, que são as três
que já se formaram no curso de Letras e uma que está para se formar,
matricularam - se inicialmente 104 alunos e destes 58 evadiram,

correspondendo a 55,76 %.
Como estamos entre os acadêmicos, uma vez que também

fi-eqüentamos o curso e conseqüentemente vivenciamos esta situação,
levantamos cinco hipóteses das quais formulamos perguntas para tentar
encontrar a principal causa da evasão.As perguntas são as seguintes:

1) - O seu trabalho fez com que você abandonasse o curso ?
2) - Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que

desejava ?
3) - A dificuldade no estudo de Língua Inglesa fez com que você

desistisse do curso ?

4) - O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu
dificuldades em acompanhar, no caso das outras áreas, o 3°. grau ?

5) - O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro
elencados anteriormente, mas uma questão particular ?

Para podermos aprofimdar e termos uma visão mais ampla sobre o
aluno evadido, também foi pedido para preencherem dados sobre: qual
a sua idade, estado civil, quantidade de filhos e a idade dos mesmos,
profissão à época da desistência e a atividade que exerce atualmente;
qual o segundo grau que cursou e em que escola. Tais questionamentos
foram feitgs com intuito de tentarmos ver se de alguma forma estes
dados contribuíram para sua desistência. Também pedimos que os
alunos justificassem a opção por uma das alternativas propostas.
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encontrar alguns em seu local de trabalho. Explicamos o motivo da
pesquisa e a importância da sua resposta para a conclusão de nossa
pesquisa. Todos aceitaram bem, porém alguns demoraram dias para
preencher o questionário, alegando esquecimento ou falta de tempo para
responder, mas depois de muito insistir conseguimos recolhe - los.

Só uma aluna evadida inicialmente aceitou, mas não quis
responder o questionário, pois todas as vezes que íamos solicitá -Io, ela
dava uma desculpa diferente, demonstrando abertamente que não queria
respondê - Io.

Porém, não foi possível fazer a pesquisa com a metade dos alunos
evadidos, que seriam 29 como planejamento inicialmente, conseguimos
entrevistar apenas 21 destes acadêmicos por muitos residirem
atualmente em outras cidades, sítios, etc.

Depois de muitas idas e voltas aos mesmos lugares, para pegarmos
o questionário respondido pelo aluno, conseguimos concluir nosso
levantamento de dados no dia 11 de setembro.



fí?. ov"r*r'? -> júl''éíiú :-?h í:?':?! 'fCK-'; íir: -innnh

r,.L> o/íí;]f:>noQ í? jsi^q sií-í íros-í^T-K; tf íí í; íiFh;v.^^^q
?T'i:. ,rí!ra>TOíí^^b Tn'>r; F<;'b! ;.r íiíbFJtrFfi
'';qrrF?] ;:ib síffF jío o.í,F:>j[T;^F:'ffjí}Tí^ .,onFn?í: c 7f)rí:}>r.K?í*:'

,/M"b - SrEÍ{r:i>'^ acMirTí-r^-í^r; ;>■> eFFtFF- rí-Fr? 7:>bn:.. •<■:?«
.TFp :•/.• ■^ ;?nrr; .oríb^í^ FíríOiíTlFbF''! rbib^i^*^ íiffTÍB f- f; ob
••'F , :■.•? .F: -bíO;. Frmnr í/yp ;::5a.5'^ >:s<- isboí Fíoq 'FhrríO^jTSFa r- ■!Fb^'í<;q>":T

■ "^- 'F- "■"•"■ "FiD irrQ:fn^h5flsi Fbr^i:-'bFí:oFrb .íí?:r5ibbb rib;r>.'.:>.' fííf.' c b-
rb - ■'íhíi- ^qj ./

■  FOD 5bí>iaín íi efffpftf f mb) hví£FO(í ífí obfs Fíb'-í>b
;:F'-'srvF>anír-F ..oííicFTbEkbm ojnaíFfífFrixlq fíííod niebFF ,Eoi)íb;>/v
'í:F'*í' :?:":r; ;Fj/*iín F">q ?;r^Fbnôb(»TF IbT r:íííii?aF'

-ctiík ,Kabíih?o £í-*n5i(i ^ti: Tíríaabüu'"
.  ."FFSFFí a gíd^ -yj z^O'}^Ál
'■j^rrr -Fb-Ftoo eoíüjy,5S'-'íT'>i .oçz.:'íb (.Koq <}híiiioi\<^ií'h 'j

ab 'í í Fíb an í^: ^Fj/íar^^alrí/rp-af



sistematizaçAo dos dados

Depois de termos em mãos o questionário respondido pelos 21
alunos evadidos que conseguimos contactar, sendo 11 alunas e 10
alunos; o primeiro passo foi verificar os dados conseguidos sobre as
alunas evadidos, uma vez que optamos por analisar alunos e alunas
separadamente, entendendo que possa haver fatores diferenciados com
relação a eles que influenciam na evasão.

Constatamos que 5 das alunas evadidas têm idade entre 22 a 25
anos, 4 entre 33 a 39 anos e 2 não quiseram responder a idade. Dez são
casadas e 1 é solteira. Três ainda não têm filhos, 4 têm filhos entre 8
meses a 3 anos, e 3 têm filhos na faixa de 7 a 15 anos, nenhuma delas
têm mais de 3 filhos.

Das 11 alunas evadidas, 10 trabalhavam fora na época da
desistência e 3 destas não exercem mais a mesma profissão. Uma era
bancária e agora é comerciante, 1 trabalhava na Secretaria de Educação
do Município e atualmente é secretária em uma Escola Estadual, 1 era
professora, porém no momento, ocupa-se com afazeres domésticos.

Das sete que continuam na mesma profissão, 3 são professoras, 1
trabalha de secretária na Escola, 2 são bancárias e 1 protética. Uma das
alunas não trabalhava e nem trabalha fora, é do lar.

Os dados citados mostram que se por uma lado não parece haver
problemas com a idade, por outro lado o mesmo não se pode dizer das
alunas que trabalham, são casadas e têm filhos, uma vez que dividir o
temp o entre os filhos e o trabalho já não é fácil e fica mais difícil ainda,
juntando-se a isso os estudos que requerem muito tempo disponível. E
que por esta razão o trabalho pode ser um forte fator ocasionador da
evasão principalmente em se tratando das alunas que são mães.

Das alunas com as quais foi feita a pesquisa 5 são da 1®. turma, 2
da 2®. turma, 2 da 3®. turma e 2 da 4®. turma.

Quanto à formação 5 fizeram o magistério, 4 o propedêutico, 1
contabilidade elo "LOGUS", ( Formação de Professores leigos).,
sendo sua formação bastante diversificada.

Quanto ao término do 2°. grau, também há diversificação, uma vez
que das 11 alunas evadidas percebemos que 2 terminaram em 1980, 1
em 1982, 1 no ano de 1983, 2 em 1990, 4 em 1991 e 1 em 1992.
Devido a enorme diversidade de dados não cremos que estes sejam
pontos importantes para a evasão.

O segundo passo foi observar os dados referentes aos alunos
didi
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Observamos que 8 têm idade entre 23 a 29 anos, 1 tem 31 e outro
37 anos . Dos 10 alunos evadidos , cinco são casados , destes 3 têm 1
filho entre 3 meses a 2 anos , 1 tem 2 filhos entre 1 a 3 anos e 1 tem 4
filhos entre 5 a 9 anos.

Porém não podemos deixar de enfatizar que mesmo sendo casados
e tendo filhos , estes fatores não acarretam sobre eles a mesma
responsabilidade quanto aos cuidados com a casa e com os filhos , que
têm as alunas evadidas , pois segundo a cultura cristalizada em nossa
sociedade essas atribuições recaem para as mulheres .

Dentre os alunos evadidos constatamos ainda que sete são da 1^
turma, 1 da 2^, 1 da 3? e 1 da 4^ turma. Com relação a profissão, 1 não
relatou qual era sua profissão à época da desistência e nem atualmente,
3 não exercem a mesma profissão , sendo que 1 era comerciante e
passou a ser professor, 1 não relatou a profissão à época da desistência,
mas disse que atualmente é instrutor de atividades físicas (academia) e 1
na época era professor , porém não disse que profissão exerce no
momento , apenas alegou que como decidiu abandonar a profissão de
professor , não achou interesse em ser graduado em Letras , dando a
entender que está atuando em outra profissão .

Dos que não mudaram de profissão , 2 são professores , 1
autônomo , 1 auxiliar administrativo, 1 escriturário e 1 comerciante .
Assim como para as mulheres , também para os homens , o trabalho
parece ser importante fator para que ocorra a evasão.

Quanto à formação é um pouco diversificada, 2 fizeram o
magistério, 1 o "Logus" e 7 o propedêutico .

Quanto ao término do 2° grau, 1 concluiu em 1989 ,3 em 1990, 5
no ano de 1991 e 1 em 1992 .

Como vimos, segundo dados já citados, incluindo alunas e alunos
evadidos , 15 são casados , perfazendo um total de 71,4% dos
entrevistados , 12 têm filhos , que eqüivale a 57,1% , e que o fato de
serem casados e terem filhos só são fatores importantes relacionados a
evasão, quando atribuídos às alunas evadidas .

Quanto à conclusão do 2° grau vimos que 16 concluíram nos anos
de 1990 , 1991 e 1992 , e deste 11 terminaram e já ingressaram na
faculdade no ano seguinte .

Percebemos com isto que a maioria dos alunos não passou um
longo tempo longe da escola , para poderem alegar que não conseguem
acompanhar, porque o que estudaram já está desatualizado .

Podemos notar também que à época da desistência só 14,28% dos
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jornada de trabalho essa conciliação, estudo e trabalho, se toma difícil.
Porém, conforme dados verificados nenhum dos alunos evadidos
exercia ou exerce profissão braçal , a qual provoca grande desgaste e
cansaço físico , não sendo portanto , o trabalho braçal, fator a ser
considerado na evasão.

Outro dado importante que verificamos é que o maior índice de
evasão ocorreu na 1^ turma , que é de 67,5% ,e que nas outras turmas ,
os índices foram diminuindo, chegando na 4^ turma em 41,1%.

Inúmeros podem ser os fatores que têm provocado essa diminuição
desde a evolução do próprio curso , até a própria clientela , ou ainda às
exigências do mercado de trabalho que tende a um aprimoramento nesse
sentido.

Ainda em continuidade a sistematização dos dados das entrevistas,
partimos agora para as justificativas que os acadêmicos evadidos dão
para a própria evasão .

Dos 21 discentes evadidos , num primeiro momento , 4 atribuíram
sua desistência à iMiipótese, que se refere ao trabalho como causa da
evasão. 5 a 2? hipótese, que deixa explícito que não era a graduação que
desejava . Ninguém optou pela 3^, que é a dificuldade no estudo da
Língua Inglesa; 4 optaram pela 4? hipótese, que é a dificuldade em
acompanhar o 3° grau, 8 a 5^ hipótese, que são motivos particulares e 1
alegou várias razões ao mesmo tempo: que não era a graduação que
desejava, a dificuldade no estudo da Língua Inglesa e a quantidade de
trabalhos extra - classe, que também recai no trabalho .

Num segundo momento vimos que a alternativa marcada pelo
aluno não coincidiu com a sua argumentação.

Dois deles marcaram a alternativa 4 , alegando dificuldades em
acompanhar o curso, mas ao justificar sua resposta, um ressaltou o fato
de não ter tempo disponível e isto refere-se ao trabalho que é a 1^
alternativa, o outro alegou não haver tempo para fazer os trabalhos e que
teve que optar entre o estudo e o trabalho, que também recai na 1®.
hipótese.

Dois optaram pela 5^ alternativa, que se refere a questões
particulares como justificativa para a evasão, porém um argumentou
que o motivo de sua desistência foi o fato de ter que optar entre estudar
e trabalhar, assim como os dois anteriores, este também recai no fator
trabalho; outra alegou questões particulares e o trabalho, dizendo que
tinha de trabalhar 8 horas diárias e não tinha tempo para estudar.
Também esta recai na 1®. alternativa.

1* 1
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Inglesa e disse ainda que se vier outro curso, ela volta, dando a entender
que por um lado tem dificuldade com a Língua Estrangeira, por outro
evadiu porque não era a graduação que desejava.

Como vimos acima, após ler cada resposta e compará-la com a
hipótese marcada, o quadro inicialmente estabelecido inicialmente se
alterou, uma vez que a princípio foi olhada apenas a alternativa marcada
pelo aluno e não foi feita nenhuma análise das respostas . Porém a partir
de uma leitura mais minuciosa passamos a ter o seguinte quadro: 8
justificativas para a evasão recaem na l^ hipótese, relacionada ao
trabalho.

Seis recaem na 2^ hipótese, afirmando que não continuaram
porque não era o curso que desejavam, nenhuma recai na 3^hipótese.

Dos 3 que inicialmente alegaram dificuldades em acompanhar o
curso, apenas 1 permaneceu nessa hipótese, 5 permaneceram com a 5®.
hipótese atribuindo sua desistência a problemas particulares e um dos
evadidos alegou diversas razões, recaindo nas alternativas 1,3 e 4.

Num quadro final constamos que antes de analisar a justificativa
dos alunos para a evasão, predominava a 5^. hipótese, sendo os motivos
particulares a principal causa da mesma. Porém, verificando o que os
alunos evadidos argumentaram, ficou claro que a V. hipótese contém a
principal causa da evasão no curso de Letras, para os alunos evadidos,
uma vez que estes atribuem ao trabalho a causa para sua evasão.

Um outro fator que consideramos relevante a partir dos dados
levantados é a situação da mulher em especial, pois além de
trabalhadora, ela é também dona de casa e mãe.

Diante disto ela tem a difícil tarefa de conciliar trabalho, casa,
filhos e estudo. Isto toma a situação dela ainda mais difícil que a do
homem trabalhador.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para nos fundamentarmos, primeiramente observamos as respostas
dos alunos ao questionamento proposto, o qual continha perguntas, e
estas eram hipóteses que foram feitas mediante o conhecimento que
temos pela nossa vivência (conhecimento empírico) as quais poderiam
ser consideradas como causa da evasão. Com isso pudemos constatar
que na visão do aluno o principal colaborador para que ocorra a evasão
é o trabalho.

Em nossa sociedade predominam dois tipos de trabalho, o manual
que se utiliza da força física ou de atividades mecânicas e o intelectual
que faz uso do raciocínio. Sendo que dentro dos dois tipos de trabalho o
manual historicamente é o mais explorado.

A concepção que temos da palavra trabalho sempre esteve ligada a
uma visão negativa, inclusive a própria origem da palavra já denuncia
essa realidade.

"A etimologia da palavra trabalho é do vocábulo
latino tripaliare, do substantivo tripalium, aparelho
de tortura formado por três paus, ao qual eram
atados os condenados, ou que também servia para
manter presos os animais difíceis de ferrar. Daí a
associação do trabalho com tortura, sofrimento, pena
labuta" (Aranha e Martins: 1986, p. 56).

'Wúf antigüidade grega é desvalorizado o trabalho manual e
considerada a atividade teórica

"Na Idade Média Santo Tomás de Aquino quer reabilitar o
trabalho manual, mas ele mesmo tende a valorizar a atividade

contemplativa (idéias)
"Tal situação permanece inalterada na Idade
Moderna, apesar das transformações culturais
surgidas.Com o avento do capitalismo a burguesia
nascente procura novos mercados e há a necessidade
de estimular as navegações; ocorrendo também o
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Na vida social e econômica estão ocorrendo paralelamente, sérias
transformações. No final da Idade Média começa a ruir o sistema feudal
e a se formarem cidades que pouco a pouco vão crescendo e
desenvolvendo a manufatura, as pessoas trabalham para si, são donas do
que produzem. Porém, com o avanço tecnológico as pessoas não
conseguem mais sobreviver desenvolvendo seu antigo trabalho
doméstico nas manufaturas, e como não têm dinheiro para obter o seu
próprio negócio são obrigadas a vender sua força de trabalho em trocÕL
de um salário.

Aí começa a dominação, as pessoas ficam à mercê dos donos dos
comércios e tendo que trabalhar de acordo com suas regras, seguindo o
ritmo e horários preestabelecidos"(. •) não escolhe o horário, nem o
ritmo de trabalho, passam a ser comandados de fora, por forças
estranhas a elas". (Aranha e Martins: 1986,p. 60)

O trabalho que deveria ser uma satisfação na vida das pessoas
fazendo - nas sentirem-se bem consigo mesmas, realizadas e contentes
com o que desempenham acabou se tomando um fardo demasiadamente
pesado para aqueles que dependem do trabalho para sua sobrevivência.

Estamos cientes de que existem inúmeros fatores que favorecem
para que o trabalhador seja explorado, tomemos como exemplo, a falta
de carteira assinada, os baixos salários, e uma jomada de trabalho que
vai além do que é previsto pela lei. São os baixos salários que aliados a
outras formas de exploração garantem a mais valia uma vez que "úr
parte do trabalho excedente não é paga ao operário, mais serve para
aumentar cada vez mais o capitaFi Aranha e Martins: 1986, p. 276).

Nestas condições, ao invés do trabalho ser condição de liberdade,
provoca exploração, tomando o trabalhador alienado.

"As condições criadas pela divisão do trabalho e pela
propriedade privada introduziram um
'estranhamento' entre o trabalhador e o trabalho, na

medida em que o produto do trabalho,na medida em
que o produto do trabalho, antes mesmo de o
trabalho se realizar, pertence a outra pessoa que não
o trabalhador. Por isso, em lugar de realizar-se no
seu trabalho, o ser humano se aliena nele; em lugar
de reconhecer-se em em suas próprias criações o ser
humano se sente ameaçado por elas; em lugar de
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Com a alienação as pessoas passam a ser comandadas, apenas
obedecem, sem protestar e desta forma se sentem desmotivadas ,pois "se
não compreendemos o sentido de nossa ação e se o produto do trabalho
não é nosso, é bem difícil dedicar-nos com empenho a essa tarefa".
(Aranha e Martins: 1986, p. 61)

Esta situação de alienação não é restrita as atividades manuais,
elas dizem respeito também as atividades que são denominadas
intelectuais, uma vez que em função dos avanços da tecnologia também
se tomaram atividades mecânicas alienadas. O trabalho intelectual

também é explorado, embora os salários sejam maiores, as jomadas são
longas e o trabalho estafante. Ainda assim muitos continuam nesse tipo
de trabalho apesar das longas jomadas e do desgaste, por causa dos
salários que são melhores.

E por que não se manifestam contra esta exploração?
Porque precisam trabalhar e dependem do salário que recebem.
Manifestando-se contra o patrão perdem o emprego e existem

muitos que estão desempregados compondo o chamado "exército de
reserva" e esperando uma oportunidade destas para assumir o mercado
de trabalho, nas condições impostas pela empresa. Este mecanismo
criado e sustentado pelos donos de empresas garantem que os
trabalhadores aceitem passivamente as condições de exploração.
Segundo Vita:

"Além de ser um reservatório de força de trabalho
capitalista , o exército industrial de reserva cumpre
sempre à disposição das necessidades da expansão
ainda outra função no capitalismo, (...) ele permite
intensificar a exploração da força de trabalho"

Vita: 1986, p. 234)

Tudo isto acaba se refletindo na vida do estudante, pois devido às
exigências e a necessidade de cumprimento das regras estabelecidas
pela empresa ou outro setor trabalhista, os alunos estudantes acabam
prejudicados, pois precisam do emprego e a maioria deles não consegue
conciliar o trabalho com o estudo.

Por que o trabalho priva os alunos de dedicarem-se aos estudos, se
o discurso em favor da democratização do ensino no Brasil é constante,
e se o principal lema é "educação como direito de todos"?

• 1
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pessoas esclarecidas que possam questioná-los. Desse modo, a maioria
das empresas não facilita a vida do estudante , ao contrário, exige dele
longa jornada de trabalho não lhe deixando tempo disponível para os
estudos.

Um dado interessante que reforça o que dissemos, é que a maioria
dos alunos que se formaram no curso de Letras na UNEMAT em
Pontes e Lacerda são professores e podem estudar e fazer seus trabalhos
na hora atividade *, dentre os demais que não atuam na educação,
apenas alguns conseguem estudar e trabalhar oito horas diárias ou mais.

Atualmente o setor trabalhista passa por profundas modificações.
As empresas tendo em vista o avanço tecnológico, tendem a exigir
maior escolarização por parte de seus fimcionários, exigindo que os
mesmos estudem. Segundo Fucei:

"A introdução de novas tecnologias, exige novas
qualidades e não mais o trabalhador semiqmlificado
e com baixo nível escolar. Com a necessidade de uma

visão englobadora do processo de produção também
em trabalhadores qualificados, são necessárias
capacidades polivalentes, a qual não traz consigo a
grande maioria das forças de trabalho
miseravelmente qualificados, tanto escolar como
profissionalmente. Por isso ele remete expressamente
a uma melhoria radical do sistema educacional, como

sobretudo também a uma eliminação do (semi)
analfabetismo e, promoção de certificados escolares
médios no país" (Fucei: 1995, p. 107 ).

Talvez isto explique porque a evasão vêm diminuindo apesar das
dificuldades, e porque alguns alunos estão retomando aos estudos.

Porém, o mercado de trabalho exige formação, mas não contribui
para que isso ocorra, pois não propicia condições para que o aluno
possa conciliar o trabalho com os estudos.

Veremos agora um pouco da situação das mulheres que por vezes
é ainda mais complicada que a do homem trabalhador estudante.

Período de 4 horas que os professores têm livre para se atualizar, ler, preparar aulas etc
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Historicamente, sempre foi atribuído à mulher um papel
secundário, sem valor. Os próprios livros ou relatos sempre destinam a
mulher o papel de dona de casa, trabalhadora de lojas; dificilmente a
mulher aparece como uma grande empresária. Podemos comprovar isto
a partir do que diz Alex Schulman:

"A figura mais freqüente nos livros para criança é a
típica mãe que trabalha na cozinha. No caso de a
mãe trabalhar fora, suas ocupações são
absolutamente gregárias, subordinadas, de pouco
valor, das consideradas femininas por tradição:
datilografa, enfermeira, professora. " ( Belotti; 1985,
P. 89).

Existem também alguns estereótipos que são atribuídos à mulher
como: intuitiva, sensível, delicada, amorosa, altruísta, 'Hudo isto
culminando com a expressão maior do instinto materno"( Aranha:
1989,p. 170).

Isto não significa, que se queira exaltá-la, ao contrário, para a
sociedade enquanto a mulher é intuitiva o homem é intelectual ,
enquanto a mulher se emociona facilmente, o homem tem força, garra;
quando se fala de altruísmo e do "instinto materno", é como ela devesse
ser submissa e abandonar sua própria vida profissional para ficar em
casa cuidando da família enquanto o homem sai para o trabalho.

Sabemos que há ainda muitos preconceitos como por exemplo se a
mulher não tem um filho do sexo masculino é sua culpa, até mesmo
algumas mulheres por desconhecerem o fato afirmam isto e não aceitam
que o sexo da criança é determinado pelo homem; no caso de
esterilidade no casal, sempre quem faz os exames primeiro é a mulher,
só depois alguns homens o fazem. E antigamente esses preconceitos
eram maiores, as mulhercsnão tinha)n direito ao voto, como se não
pensassem, não fossem capazes de opinar.

"(...) as mulheres não eram cidadãs plenas, pois estavam
excluídas do direito de votar. " ( Aranha: 1989, p. 175)

Os homens tinham que estudar, mas a mulher não tinha
necessidade, pois a ela era destinado o casamento, como se ela tivesse
um único papel na sociedade "í/e reprodutora da prole e encarregada

~  ̂ ' 2 1 nnr, f ̂ rk\
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Isto vem desde a infancia uma vez que exigem da menina ser
delicada, ter comportamento e ir aprendendo a fazer os serviços da casa;
enquanto ao menino é reservado o estudo.

"Ao acompanhar os estudos de seus filhos, os pais se
mostram muito mais preocupados com os meninos
tendo em vista sua futura profissionalização, o mesmo
não ocorrendo com as meninas, já que o casamento
surge como um horizonte permanente, fixando a
mulher a seu destino de mãe e esposa, sendo sua
carreira sempre algo secundário" ( Aranha: 1989, p.
172).

Talvez isso justifique o fato de que 99% das mulheres evadidas
são casadas, apesar da mudanças que já houveram, uma vez que a
exploração acontece em todos os níveis. Mesmo naquelas atividades
consideradas intelectuais.

"Felizmente, tal situação começa a se alterar a partir
do século XIX, pois intensificam - se os movimentos
feministas que lutam para que a mulher seja
considerada ser autônomo com direito a iguais
oportunidades de estudo, profissionalização e
participação política, só conseguindo o direito do
voto no Brasil em 1932. (Aranha: 1989, p. 175).

Mas se por um lado avançou, por outro, resta ainda muito a fazer.
Sabemos que o perfil da mulher atual é muito diferente do

historicamente conhecido. Ela é hoje trabalhadora e estudante e tal
situação começou com a crise financeira, os baixos salários, e a
necessidade de também ela trabalhar para completar o orçamento
doméstico. "Fo/ aí que começou a luta para conciliar a vida privada
com a vida pública.'^ (Aranha: 1989, p. 177 ).

Com isso a mulher tem dupla jornada de trabalho, trabalhando
fora e ainda cuidando do serviço da casa. Tudo isto "sobrecarrega as
mulheres com um expediente triplo constituído pelo trabalho
doméstico, fora do lar, procriação e educação dos filhos"( Belotti:
1985, p. 21,22).

E como conciliar todas essas responsabilidades com o estudo?
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Realmente não é fácil e a ̂ ''mulher que ainda se sente culpada,
vive muitas vezes o seu trabalho, como se subtraísse tempo, energias e
afeto à família e aos filhos^ (Belotti: 1985, p. 121).

E com todas essas dificuldades, também é explorada no trabalho,
pois os melhores cargos são reservados aos homens e muitas vezes a
mulher, fazendo o mesmo serviço do sexo masculino, recebe
remuneração inferior a ele.

"Esse é um dos grandes problemas enfrentados pela
mulher em todo o mundo, e o Brasil não foge a regra,
é o das mulheres ganharem menos que os homens.
Ainda hoje, países, como a Suécia, levantam através
de movimentos feministas a bandeira, 'para trabalho

igual, salário igual'. E um dos determinantes deste
fato é ode encontrarem barreiras que as impedem de
melhor se qualificarem profissionalmente. Entretanto,
não é esta a única razão por que praticamente em
todos os países as mulheres recebem menos do que os
homens por trabalho igual." ( Pimentel. 1985, p. 63).

Sabemos que essas desigualdades existem, devido os preconceitos
e os estereótipos atribuídos às mulheres.
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ANÁLISE DOS DADOS

Como já citamos anteriormente, depois de observar e analisar o
argumento dos alunos evadidos diante dos questionários feitos na
pesquisa, prevaleceu a primeira questão, que traz em sua essência o
trabalho como principal causa da evasão.

Com base na pesquisa, podemos afirmar que o trabalho priva
muitos alunos de aprimorar seus conhecimentos através dos estudos,
concluir um 3°. grau e, conseqüentemente ter mais qualidade em seu
trabalho e em alguns casos aumentar o seu salário. Confirmamos esta
afirmação com as seguintes falas dos alunos:

'Tive que optar entre trabalhar e estudar'^ ( aluno da 1®. turma )

''Entre o estudo e o trabalho, o aluno pobre escolhe o seu
emprego "(aluno da 1®. turma)

Como sabemos a realidade enfrentada pelo aluno trabalhador não é
fácil, o aluno tem que fazer seus trabalhos no intervalo dedicado à
refeição; muitas vezes, mesmo saindo cansado do serviço, ele tem que ir
diretamente para a Faculdade concluir trabalhos, sem ao menos ter tido
um tempo para tomar um banho e jantar. Pois não tem condições de
fazer todos os trabalhos nos finais de semana, e muitos também, são
marcados durante a própria semana. Constatamos isso no relato de
alguns alunos:

"E quase impossível cumprir 8 horas diárias de trabalho e o
curso de Letras, uma vez que são atribuídos tantos trabalhos extra -
classeT( aluno da 4®. turma).

"O trabalho me fez desistir, pois tinha que cumprir 8 horas e não
tinha tempo para estudar e muito menos para fazer trabalhos que eram
marcados a maioria durante a semanaT ( aluna da 3®. turma ) .

Muitas vezes, alguns alunos trabalhadores chegam até a faltar na
aula para conseguir fazer algum trabalho. Constatamos isso na fala de
uma das alunas evadidas:

"Não havia tempo para concluir os trabalhos extra - classe e
j.



-.y

J

i,a *• > V a f ••,.y...-i.r..

J  ■ í

l}'-u mci '?:.:rufj , (;0'j9i}a^ííiJov .;í^o ijjj ^|-4 q-

A.Q3,í3i: 3«UríU^ p ̂/J^cífi^íPluIi-^í í:í?C O' jplliíí

f , 3..'::v.vií-'.o M»-, U'3\v:í ç■3^ ■h.tK ã ' :-:,»:.v'' ;> 3^:. ;:

AíV; _ 5 |iu.B:iS')'

v' 1.-Ay '-^<'5 vvsu '
'V' áy:Ao , 'wy: v.v'-3ihvqk '^)í:-v'u a\q^ >;■ •? ■ > .- y

: y íí." ' . í
,i-y.-"' y -y^iyfvmr y>yj

'  - -y}. íCyo.; ty y.yyrijjJii..? i-oa p.-J-jiy ctAií^Jüy v. ' yur^/y=' .• ->
vij; «yjyysy íyy.y , .•) ííu, o ' .Hii-y. iy.>>t íCií; s; , ; .. ,.■ ,■ ■ y-
qycryíiiKyiíyi yty^oTrq. |ií{yyy;i>'?' voi^Cíj.'::' :yj ;;-|o
..f: A;jí- • /■ yy^c' ?uc■^i.i.y.r yyyyjCt';' qt) yy. {yy < ■;■ . .■ Jt

qirjy ,. y y y f.y; dyy :/»'syi :^ Jy.v ...a-Dyiyy ■ !.y,. - • BCL^iy' - q';ry
f GB.:-; ;Giiy.. -.:;yy íí y:»yqíif;G Gy^GGqiqa yiaiyi .w'q)yn;GQ'.

a

l -V-.;.-\
*.

-■ G íyiy' y •■ V ■

yy ys'y/- yyiyyx-y . \ yqfiG ' i,,' í'í.;;í

J*;íy .. Ly G^.y• ■' ' "■ . ■■ i ííjB;'',- '-; q^.»'-'- iípi;.yí^
G  ■y.y GíAGm ■ ;''ÍÍGvWjGG, y '''fi yíGGLti í ,tAG, :v Gyi.f',,...
1 ■■ •• , .- r. •,• « ^.■. ■• r- ■ • ' •• ' . •■ •■„ , ■ ' . *" ■ '. ^■' » í í -T .' ('■ , . ■v ,G-. ;. J i J V* ■ >.»• 1 jí k. ■ q

- vyíf, 7; - -y.., y. í:iy.Ly''^yn ycir> c; yülGy G; .iy■■;^ yúy
;■■ ".u: : : , ; y:' í3G3,^i:;íyy bGy ;;;;G3< Vi^k-yW- íb-i' .y.

y  " .- I
|y,Vrf ' . ■ '■' '■■'. ■"■■ :" .Vi.3 'g^v.- ti

■ ■ IrmLy^^-U ^ííi £:'!::íU^vy'
._y ' '^

,^_y ílbyGwrUry ■ qy- G^üí^y CAíhXity.h. ■ qJsG.IG CO^ 3:!A ,;qG»jÍ;;..K.; -.
..y í ■•-y- y y-:aíi y y;;^'Cir'JyGy/ÍG' qGGry qG OqGClA-^ y y'-',: -

'  i ^ 'V' ' V q «V '* 1» ^ 'i t ' • j • P•> A'].* Ji lf:-j>... Uv>t 4i>' •

■ .j£T-JSf -...kd



18

Dessa forma complica-se a situação desses alxmos que dependem
do emprego para sobreviver e, precisam fazer os trabalhos e desenvolver
todas as atividades pedidas para obter êxito no estudo.

Com a correria, a falta de tempo, vem o cansaço e o esgotamento
como vimos acima na situação dessa aluna que teve que faltar a aula
para poder conseguir fazer o trabalho solicitado, pois, trabalhando não
dispõe de tempo para fazê-lo .

Será que esses alunos terão condições físicas e mentais para
conciliar o trabalho e o estudo?

Um dos alunos evadidos nos dá esta resposta: Segundo ele: "O
aluno trabalhador dificilmente tem condições físicas ( e mentais ) de
ficar fazendo atividades nas horas em que precisa repor suas energias"
(aluno da U. turma).

E como podemos comprovar isto?
Mediante a pesquisa feita com 21 discentes evadidos, constatamos

que a principal causa de sua evasão foi em função do trabalho.
Tanto os trabalhadores manuais ( que exercem atividades físicas),

como os intelectuais ( que não fazem uso da força física, mais do
raciocínio ) sentem o cansaço causado pelo trabalho. Porém, não nos
deteremos na questão do trabalho manual, pois conforme foi constatado
na pesquisa 81% dos alunos exerciam na época de sua desistência
atividades que denominamos intelectual, uma vez que não faziam uso
da força física.

Afirmamos que a exploração maior ocorre no trabalho manual,
mas no intelectual a exploração também é grande, inclusive privando os
alunos de estudarem. Como o tipo de atividade exercida pelos alunos
evadidos requer esforço mental. Esforço este que é agravado pelas
longas horas de trabalho. Ao irem para a faculdade já estão cansados,
mentalmente esgotados e se obrigam a utilizar o raciocínio por mais
algumas horas. E como ficou comprovado, não conseguem conciliar o
trabalho e o estudo e por isso desistem do curso.

Historicamente o trabalho sempre esteve ligado a uma imagem
ruim, exigindo muitas renúncias e sacrifícios do trabalhador, e as
próprias condições de trabalho- não estão satisfazendo as pessoas, pois
além dos baixos salários está privando-as de dedicarem-se aos estudos.

Desse modo o trabalho que deveria ser fator de crescimento e
libertação para o homem, um vez que trabalho o homem se
autoproduz pois ele se modifica e se constrói a partir de sua ação'''' ao
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Segundo Souza em artigo publicado recentemente " o trabalho
como fator de auto- realização está reservado apenas para 5% das
pessoas em inicio de carreira)'^ ( Souza: 1994, p. 110)

Confirmamos esta citação diante da fala de uma aluna que é mãe
e tem de cuidar dos filhos sozinha. E que devido a necessidade de
manter a família, e como os salários são baixos, precisa trabalhar os três
períodos para sobreviver.

'^Quando não temos ao nosso lado um parceiro que nos dê apoio,
fica difícil cursar o 3^. grau. E preciso ter tempo para fazer trabalhos e
dedicar-se por inteira ao curso. Infelizmente, até o momento, não tenho
tempo necessário, pois preciso trabalhar os três períodos. Mas um dia
quem sabe...''^ aluna da 2^. turma).

Notamos em sua forma de se expressar a vontade de poder fazer o
curso, mas o impedimento devido as condições de exploração que
ocorre contra o trabalhador, que recebe um salário insignificante, o qual
não dá para suprir as necessidades básicas.

Vimos que a falta de tempo para estudar e fazer trabalhos se
evidenciou no relato dos outros alunos já citados e que devido
necessitarem do trabalho para sobreviver, tiveram que optar pelo
trabalho e desistir do curso.

Outro fator que nos chamou a atenção foi o fato de que dos 21
discentes evadidos, 15 são casados. E destes 10 são mulheres, em
fimção disto faremos um breve relato da situação da mulher no passado
e na atualidade.

Antigamente, às mulheres cabiam apenas os afazeres domésticos,
cuidar da família; e algumas ainda ajudavam o marido na roça. Elas não
tinham oportunidade de profissionalização como os homens. As
mulheres eram e ainda são vistas como seres inferiores, incapazes e aos
quais é sempre vedada a oportunidade de desenvolvimento intelectual
ou mesmo profissional.

"Os interesses, preconceitos e pressões sociais atuam
ora de forma velada, ora de forma clara, no sentido
de impedir o reconhecimento efetivo da capacidade
da mulher e do direito fundamental que lhe é
assegurado pela Constituição". (Pimentel. 1985, p.
16)
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"Com pequenas variações, todos os povos confinam as mulheres
a certos espaços da casa" (Aranha: 1989, p. 174).

Entre os gregos e os romanos a mulher deve ser submissa,
dependendo conseqüentemente do pai, marido, filhos e parentes, se ficar
viúva. Já "nos países industrializados, como o Brasil, que exige o
concurso do trabalho feminino, a mentalidade certamente passa a ser
outra". (Aranha: 1986, p. 76).

Mas isto não significa que a situação da mulher seja satisfatória.
Não nos esqueçamos das discriminações sofridas por elas ainda hoje em
todos os setores da sociedade.

No mercado de trabalho são reservadas às mulheres as atividades

consideradas inferiores e com menores salários.

"O próprio trabalhador vê com 'naturalidade' a
desigual incorporação de mão-de-obra feminina,
marcada até hoje pela discriminação salarial. Isto se
dá não só com a remuneração inferior para mulher
que exerce as mesmas funções masculinas, mas
também com o desprestígio de certas profissões
consideradas femininas' como o magistério de F.
grau". (Aranha: 1989, p. 178).

Tal situação fica evidenciada em Pimentel quando ela afirma que:
"apesar da legislação, expressa que proíbe a diferença de salário por
motivo de sexo, estudos e estatísticas especializadas revelam, que na
realidade a mão - de - obra feminina recebe remuneração inferior"
(Pimentel: 1985, p. 16).

Isso sem falar que muitas mulheres perdem o emprego quando se
casam, pois as empresas despedem - nas para evitar o risco de sua
ausência devido à concessão da licença - maternidade.

Mas, como precisam trabalhar, lutam e conseguem outro emprego,
e mesmo trabalhando fora, elas trabalham em casa, e sozinhas, pois não
tem o auxílio do marido.

Ressaltamos, que o trabalho dificulta o estudo tanto para o aluno
como para a aluna evadida, mas para as alunas casadas, que são
trabalhadoras e têm afazeres em casa, filho e marido a dificuldade é

muito maior, como comprovamos na pesquisa feita, onde das 11 alunas
evadidas, só uma não trabalhava fora na época da evasão. Podemos
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Constatamos esta dificuldade mencionada na própria fala das
alunas:

"Não consegui conciliar trabalho, família e a faculdade
"Eram tantos trabalhos extra - classe que não sobrava tempo

para acompanhar e dar assistência aos meus filhos e esposo".

Vimos estas preocupações mais acentuadas nas alunas, enquanto
que os alunos em nenhum momento citaram a família. Concluímos
então que realmente à mulher recaem mais ocupações, tomando - se
mais difícil para ela conciliar todas as obrigações que lhe são atribuídas,
õs quais poderiam ser divididas com os homens, mas por fatores
históricos, não o são. Sabemos que ao homem são reservadas outras
atividades que não são as domésticas.

Este é um pensamento que precisa ser superado. Sobre isso
vejamos o que diz Aranha:

"(...) a luta das mulheres não é contra os homens,
nem contra os filhos, (...) a busca de identidade e
autonomia empreendida supõe que os próprios
homens reconsiderem a anacrônica divisão de papéis.
Essa divisão na verdade rouba dos homens muito

mais do que eles próprios imaginam, a começar pela
expressão dos seus sentimentos. Ao excluírem as
mulheres do mundo considerado masculino,

excluíram a si próprios de atividades que possuem
enorme significação humana, como, por exemplo, a
educação e o convívio com os próprios filhos. Além
disso, as relações entre iguais são mais criativas,
generosas, mais plenas e transparentes." (Aranha:
1989, p. 179).

Se não houvesse tantas discriminações contra as mulheres, se as
tarefas fossem divididas, as responsabilidades pesariam menos sobre
elas, e as dificuldades enfrentadas com relação ao estudo seriam
menores.

Sabemos que, mesmo assim, não se resolveria o problema, pois ela
continuaria a ter o trabalho como principal causador da evasão, aleín de
continuar exercendo as atividades domésticas, só que dividindo - as
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Além dos alunos trabalhadores sofrerem as exigências quanto a
jornada de trabalho, e a acentuada dificuldade das alunas que além do
trabalho são sobrecarregadas com atividades relacionadas à família; a
própria instituição (Universidade) não ajuda esses alunos a fazer a
conciliação entre o estudo e o trabalho, mesmo sabendo do contingente
de alunos que abandonam o curso a cada semestre.

Se de um lado, a maioria dos empregadores não abrem mão do
horário a ser cumprido, e não são solidários com os alunos. Do outro, a
Universidade deveria tentar achar um meio de ajudá - los, quem sabe
dando prazo para eles fazerem os trabalhos nos finais de semana,
exigindo menos trabalhos extra - classe, e considerando a situação da
aluna, quando o filho estiver doente.

Um ponto de suma importância que já se alterou, é o fato dos
alunos poderem refazer os trabalhos , pois afinal, o que importa não é a
nota que se tirou no primeiro trabalho, mas a aprendizagem que se
adquiriu no período em que estava refazendo- o.

Alguns professores também devem repensar seu modo de agir,
saber, que se eles tiveram um dia cansativo, os alunos também estão
cansados e têm problemas . E que o diálogo cordial, sem alterações é
um dos pontos chave para que os alunos sintam apoio e consigam,
apesar das barreiias, prosseguir estudando.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

No desenrolar deste trabalho vimos que as formas de exploração
continuam a existir, apesar de dizermos ter uma sociedade
"democrática".

Esta questão é realmente séria, há todo um aglomerado de
discursos em prol do direito de acesso Ja escola, mas na prática ele não
é considerado.

O aluno trabalhador sofre na "pele" a falta de consideração por
seus direitos, e, diante da situação vivida pelo país, é obrigado a
renunciar a seus estudos e dedicar - se ao trabalho, por questão de
sobrevivência.

Nós questionamos e refletimos sobre a situação da mulher, que é
casada e tem filhos, e por isso enfrenta conflitos maiores, os quais na
maioria das vezes, não são compreendidos.

Também não podemos deixar de pensar acerca do papel da
faculdade. Será que não haveria uma forma de amenizar este quadro
desfavorável que envolve o aluno trabalhador, diminuindo a quantidade
de trabalhos extra - classe, vendo a possibilidade de prazos maiores
para entrega de trabalhos, possibilitando assim aos alunos fazê - los nos
finais de semana.

Todo trabalho desenvolvido através de opiniões, leituras e análises
nos fez entender melhor a dificuldade enfrentada pelo aluno trabalhador,
e fazermos os questionamentos levantados para que sirvam de reflexão e
influenciem as mudanças que favoreçam a conciliação entre o estudo, o
trabalho, e a família, que é a "célula mãe da sociedade", na sociedade
capitalista.
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
qfpaptameMTO DE LETRAS
ACADÊMICA . MIRIÃ STAUT ROMERA LEME
PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

Nome;. .... ."Sç. H A.
Idade: .43:
Estado civil:...

Tem filhos?Em que idade ? Quantos?.

Profissão à época da desistência e atual A..
&.l>A.... ^ ívs?

Título do 2- grau que cursou e em qual eecolã:...ÇoV^^'.i»Ã:..7.....slí^'..í>.'5.....^:?í^^<^-^v - -
. .eoA.,, .yí^v. ,çr. . ./UQ. ̂

Preocupados com a grande quantidade de alunos-evadidos do curso de
Letras, viemos até você, que já participou conosco da comiunidadc acadoniica, pOiO
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
foi a que o Igvou a abandonar o curso.

Depois de obse!"\/á-!as, marque um x naquela que for a maior justiticativa de
cna çs\rííc3rt ç arfiurj^^pte sobro ela.

1 - ( ) O seu íiabai!to fe^ coitt que você abatidonasse o cuiso?

2 ■ ( ) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que desejava?



3 - ( ) A ciifiGuldade no estudo de Língua Inglesa fez com que você desistisse do curso?

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades etTi
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

5 - (y) O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro eiencados anteriormente,
mas uma questão par^ular? p p

... Aà ... a ... fosTí»
A... víW h.b..... CPA,,, ^ .45.5,q ., ... .ç^/y^

C e , .U.v.e..... .Q .... .ÇiO.^So... & feKLi.CCt 3:o.« <9.^..
íq..."TTo.soeéo.,,.xT^,i.h í ,.fV.ki,,,. ,. ,,,.ç^L 0,5,, ,A .CuL^

,.,D)0...&.oo.....i".§/-..i.o.\qpe5 .ç.^bv.í^AcCc/q.As
^2^3. Cp)r?^.DD5 Se.^O.Si yü.ds. S.yvs-.9.S ,•

.tà'



UNIVERSIDADE DO ESPADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSiTÁRiO DE FOtNTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
ACADÊMICA . MIRIA STAüT RCMERA LEME

PROJETO : A EVASÃO NO OIJRSO DE LETRAS

Idade:

Estado civil:

Tem filhos?Em que idade ? Quantos?.
.  . í à,-- .

Profissão à época da desistência e atua! ■

Título do 2" grau^que cursou e em qual escola: ,; -o —
,  , C • . •, , Q C, ,Lu>va9^ V

Preocupados com a grande quantidade de alunos ovadidos do curso do
Letras, viemos até você, que já participou conosco da comunidade acadêmica, para
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
foi a que o levou a abandonar c curso.

Depois de observá-ias, marque um x naquela que for a maior justificativa de
CM2 evasão o erqL^mente sobre ela,

1 - ( ) O seu tiacall io íe^ cotii que você abandonasse o cuiso r

2 - ( ) Desistiu do curso de '..etres porque não era a graduação que deseja\'a'i^



3 - ( ) A ClÍfiCU!clc!C!0 no ©StMrjo dç LínQUO Inoloso foz com VOCA fln n!r'ín'7

4 - (^U motivo que o levou a desistir do curso foi porque settíiu dificuldades etri
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

'"'.. / -4-''

-  t .XKcJ^ \

.... ídÍ2Ju-^x<^.C^<í?r;.. Í^ííiÍ ...:
5 - ( ) o motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
mas uma questão particular?



UNIVERSIDADE DQ ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNiVERSiTARiO DE PONTES E LACERDA

qfpartaMEMTO DE LETRAS

ACADÊMICA . MiRiA 3TAUT ROMERA LEME

PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

Idade: ..W
Estado cIvíI:..;^]^íJISXAví?
Tem jllhos?Em que idade ? Quantos?.
"VeCb

Profissão à época da desistência e atual :

Título do 2° grau que cursou e ern qual oscola:,.fòví*:^><í!lp:^jtyO^

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadldos do curso de
Letras, viemos até você, que já participou conosco da comunidade acadêmica, para
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
foi a que o levou a abandonar o curso.

Depois de obsei^á-ias, marque um x naquela que for a maior justificativa de
cijí» a gmiimiinrg cAhrâ ólg

1 - ( ) O seu üabaiho fez com que você abandonasse o curso?

2 - ( ) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que desejava?



3 - ( ) A dificuldade no estudo de Língua Inglesa fez com que você desistisse do curso?

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

õ - O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
mas uma questão particular?



UNIVERSIDADE DO ESPADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UisilVERSiTARiO DE PONTES E LACERDA
npPARTAMENTO DE LETRAS
ACADÊMICA . MIRiÃ STAuT ROMERA LEME
PROJETO : A F\/ASÂO NO CURSO DE LETRAS

Idade:

Estado civil:.. ^ r " O
Tem fllhos?Em que idade ? Quantos?.
..íárWC>0>.

Profissão à época da desistência e atua!

Título do 2' grau qu^cutsou^rri qual escola:
I

ri qual escola:

,AA

PreocuDados com a grande quantidade de alunos ovadidos do curso de
Letras, viornos atá você, qua já participou conosco da coniunidadc acadoniica. pu;a
saber em seu ponto de vista. qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
frtí /-ii ixo -s '-»K'^r!.'-lonor piiríDOí  4 Li c:; w k> i..-. t-i • I -w* ̂  k . ^ ^

Depois de observá-ias, marque um x naquela que for a maior justiticativa de
ci ií» cN/ííoSí^ Cl glg

í - ( ) O seu iifciLyino íeí: eeiri que voeè abeitoetiusse o cuteo:

2 - fs^) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que deseja^-a'^

yrWV.«<qp? í?ALv<?r-rr Q...
.... S\ .o. ,



3 - ( ) A ciífic.Hdcíclç no ©studo dç Líhqus (nçjlççc! fçz co?ti '1119 voc-ç do niir^^no

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades etn
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

5 - ( ) O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
mas uma questão particular?

n.\,



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE ̂AATO GROSSO
CAiviPUS UNiVERSiTÁRIO DE POi^iTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
ACADÊMICA , MIRIÃ STAuT ROMERA LEME
PROJETO : A F\/ASÃO NO CURSO DE LETRAS

.f?Lví...A. .7^1]

Idade:

Estado civil: ■ • - • ;■ ■ • -A-A■
Tem filhos?Em que idade . ? Quantos?.

Profissão à época da desistência e atual

Título do 2' grau que cursou e em qual escola

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadldos do curso do
Letras, viemos até você, quo já participou conosco da comunidade acadêmica, pura
saber em seu ponto de vista. qual das cinco possíveis causas apontadas abai.w
foi a qus o lovou a abandonar o curso.

Depois de obsen/á-ías, marque um x naquela que for a maior justiticaíiva de
cng 0v'g>5§o s arouments sobre ele.

1 - ( ) O seu tiabaiho íea corn que vooe aDanaonasse o curso r

2 - ( ) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que deseja^^afl7



3 - ( ) A dific-uldadô no ostudo do Língua !ng!ç?a fe? com guo você dosistis'^0 do ciir'=;o'^

4-( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades etTi
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3" grau?

5 - ( ) O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro eiencados anteriormente,
mas urna questão particular?

^  <2->ÍxÍ^

—  í=1„ ^cLc^(Ci-C,rtXO

—  Cj-^ cL C^JLx, \A^ <»-

—  / T\J3Jl!rxM'\je^ £>

"X^t^ -cWv^ ;

íc^^yiyyT^D íÁxXJ\^ 'WviPA'^



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPU3 UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA

DEPARTAMENTO DE LETRAS
ACADÊMICA ; MIRIA STAüT ROMERA LEME

PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

Nome; >nQ>... .... .

Idade: '■!
Estado civil:
Tem filhos?Em que idade ? Quantos?

Profissão 3 época da desistência e atual
.  rrp<(<'x7ik-.... .Ãrtí

Título do 2® grau que cursou e em qual escola:.
-

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadldos do curso de
Letras, víenics ate voco, que ja partíCtív^w ds.*
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abai.xo
foi 3 que o levou a abandonar o curso.

Depois de obsen/á-ias, marque um x naquela que for a maior justificativa de
CIJ2 csv/gcÍA Q ^tTiijmanfa cQhfa êla.

1 - ( ) O seu liabaiiio fe^ com que você abandonasse o curso?

2 - (X) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que desejava?
.a.. ..Qi^....rÃGf.fílíLr.>r... ....TT>,2b^u..Q<p^Qv.-Urk>^.-



3 - ( ) A difíGuldads no ostudo do Línguo Ingloso fez com cjuo você desistisse do ciü'so'7

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades erri
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

5 - ( ) O motivo de sua desistência nâo foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
mas uma questão particular?



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNiVERSiTARiO DE FONTES E LACERDA

departamento de letras
ACADÊMICA ; MiRiÃ STAUT ROMERA LEME
PROJETO • A FV/ASÃO NO CURSO DE LETRAS

Nome;.. ...

idade;

íado C!VÍ!:..D:K!:9;^7sdxír.
Tem fiÍhos?Êrn que Idade ■? Quantos?. X.XOAAAO.,
C-
u.

-YVO- "Ov/vJti^rvA^O ^ - - fpp
Tííuío do 2" g|au que cursou e ern qual oüOoiã:,.Jj:?SCipW?í,Uív.íÕc^

PreocuDados com a grande quantidade de alunoa evadidos do curao de
Loiras, vierncs ato você, qus já participou conosco da comunidade acoDoniiou. pu;c
saber em seu ponto de vista. quai das cinco possíveis causas apontadas abaixo
foi a qus o levou a abandonar o curso.

Depois de obse!s.''a-!a5, niaroue um x naciuela que for a maioi justliicatp/a ae
cng Q 2ix'umenle sobre ele.

1 - { ) O seu üubtiilio íes com que voce Quancfoiiusse o curso ■:

2 - ( ) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que desejav-a'^



3 - ( ) A difÍGLildcid© no ostudo do Língua ínglosa foz com guo você dosistisso do curso?

4 - { ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

5 - (:><) O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
mas uma questão particular'^

Í  ̂ , .cs-,.,. .?fA!sOO^~S?r.,..

..r^rA5^vs<,..^ÕrsJXvc^■Ht\WlAí:3

.. .Ç^Tv-ívS', .fv^V^rxrvO^?:V^... .'x. ."íoÇrNÇVO.. i OÍíV^.... .. .OpJDÍÃJ.... .,. ílÕTy^j^
. ...f.W:íS?Xo\Cs/W Al, : , ,ar<AV>iv!to, , , . ."r^xS/YX^TT).. .,:?í?M?crvC>rr,,,,

... .... ..^viv>5í^ •0irx>A'sAír>,.. .^I^Xócívoe-B>.. j.., r?rvsCAJT>....

.. 0. ..'....jfevi .^JíAAv..

.V. VA".  .'uU'""' , .o'
S^-.;. ,\xf^'^ Uí >'V>



U''-!!VERS'DADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
üAMFüô UNiVERSiTõRíü DE PO(^iTE5 E LACERDA

departamento de LETRAS
ACADÊMiCA : MÍRiÃ STAÜT ROMERA LEME
PROJETO : A F\/ASÂO NO CNR-SO DE LETRAS

Idade:

I em fi!hos?Em aue idacie ? Quantos^

TToOO. ./>r€/^<U/y^, /CUMo j^rá^. XJ^

MOrvOíMX)^ .A íSnooGi H-o f--> f)fi

prceciiDades cem a nrandc ounníldnd© ciiinos cyneiriec, e'n curro de
Lcdac, vicrncc aíd vocó. que já porticipou conoccc cln cciiiunidsdc cccdêmicn. pz:z
saber em seu fonto de vista. qual das cinco Dossíveis causas nrjontndar -'bar^e
fc! " qus o icvcu a al

Depois de obse!"*'a-Çs, niarqiio ufft napi.":'!'! que !oi a iiiuiot i'.''uinrurp.'n t""'
CMO 'Tipjk £a OLTH mTOf>lír.- -ol-id*

I  - I i v> seu "lêoaluü cum quo você abaiMonesse o ouieu ;'

- ( ) Deeistip '"ip rur?o LeL^e porciue não om d emddaçõ^ qu"



3 - ( ) A dific-uldsíds no osíudo do LínQuo InQloso foz com c{-c vocô do^istis^o do niii'ío'^

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

(Y) o motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
5 lima qLtestãq particular? ^ 'a- ,

JUXGU^rr^^

(ÓÁ. OAAkk
,  ̂

-gho %Ct^üO
fr^ /(Mjv:)l}^ J2ia ^'juxnx^^UuJx:)jKA^
(CA^ C)nr^ajUQ.tCCX j .^OCOUlRCL f2KU -

Y'hQuo OVC

^í(MCL OcA ̂  ÁÁ-^ÍM^ tXL.



UNIVERSIDADE DO ESPADO DE MA"!"0 GROSSO
CAÍviPUS üníVERSÍTÁRIO DE. POi^iTEB E LACERDA
nppARTAMEMTO DE LETRAS
ACADÊMICA : MiRIA 31AUT ROMcf^A i.c,iyic

PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

NotílQ.../

idade:

Estado civi!:....SCO<4Txwí?;

Tem filhos?Em que Idade

..(

Profissão à época da desistência e atua!

Título do 2^ grau quo cursou e em qual 0scoia:...písf

Preocupados com a qrande quantidade de alunos evadidos do curso de
Letras, visrnos até vocô, qus já participou corrccco da comur.idüdc acr.Cioi..twv-, pui^
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontada,> abai,-,o
foi a que o levou a abandonar c curso.

Depois de observá-las. marque um x naquela que for a maior justificativa ae
ciig 9 aiTlumenle sobre ela

) O seu itüuülno íer; com que vooe feüoonuonu&se o outso:I  -

íSrí^

.'

a%...

PjULXJ^

..LiUp^
.... ....-A-. ■ ■ c?Lo

T^vAs/|j^....-A
. .^JíJUx-.

2-( ) Desistiu do curso do Letras porque não era a graduação que desejava^'



3 - ( ) A diflc-ulclade no estudo de Língua Inglesa fez com que você desistisse do curso^

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

5 - f ) O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro eiencados anteriormente,
mas utTia questão particular?



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
nFPARTAMEMTO DE LETRAS
ACADÊMICA ; MiRIÃ 3TAUT ROMERA LEME
PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

r4oms: b::u^mu.o.....MAax.iA;£..-L...ApA/:.e.cj.cÍD.
Idade:

Estado civil . .CACA..O..Q •
Tem filhos?Em que idade ? Quantos?...■^.j./yAi*.0.ÁAA.'.O..*..£l5OAA.€AJ.TC...DJ.

Profissão à época da desistência e atual : CQA^.crci.AAJ.rjC.,

Titulo do 2' grau que cursou e ern qual escola:...^.CO..P£.íÍc.Qj..t.c.O..-.
. , ,,,Ti6.dc/\Í3r/ c. ^

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadidos do curso de
Letras, viemos até você, que já participou conosco da comunidade acadêmica, puic
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abai.xo
foi a que o levou a abandonar o curso.

Depois de obsen/á-ias, marque um x naquela que for a maior justiticativa de
Cl IO â\/oc5rt Cl omiimonfo cnhro üIol_f W] iU li w i-« M- !-i i_i i y I « • — s • l- I-Í •_» W I -.-í w 1 »-» .

1 - { ) o seu üabaiíio lea cotri que voee aoanaonasse o curso r

2 - ( ) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que dosoja^/a?



3 - ( ) A dificuldsdo no ostudo do LInQus IrqIoss foz com OjUç você dosístisso do ci.tso?

4 - ( ) O motivo que o ievou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3" grau?

5 - (X) O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro eiencados anteriormente,
mas uma questão paitiçiiíar?

çdw.r.ízo
.  ,. .ref..., , o.prAC.,.. ̂ T.re,.., e.e?.r u.da r... .o.o.. x.r AbA lhac.
..uJ.cvt).cc...A...xAjreA30.i.CAde..dA....i^.i.AJ.rtA...p.€riC<>AA).eAi.c.i./í...,.A/.Q,.
, u, ,i>erv VX o,..,.A_r.A ,,íL'p.cCA, . .,ç>.o.^ái ue^.u. coaOí?- Par
.  .. .d .0 A.Si... .CQ .1. ,e?A.è .A À-... (Oprc. r Ç>íO.C.. A hmj. doAXA. JC.... .o.. c.c. C.t>Ci.
...fe....0.pmr.....p.€,uo...rrrCA:.bA.Lrf.0



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UínííVERSÍTARIO DE PONTES E LACERDA
nFPApTAMFNTO QP LFJRAS

ACADÊMICA . MiRIA STAuT ROMERA LEME
PROJETO : A FVASÂO NO CURSO DE LETRAS

6:^.h9r.....^.:rro..:
2^ J O/r^ •Idade:

Estado civil:

Tem filhosTEm que idade '? Quantos?

Profissão à época da dêsistência e atual :
pVrí. .^7:9^. .. .C.GXjy^.a^.

Título do 2' grau que cursou e em qual escola:
—

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadidos do curso de
Letras, viemos até você, quo já participou conosco da comunidade acadoíiiica, para
saber em seu ponto de vista. qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
foi a que o levou a abandonar o curso.

Depois de observá-las, marque um x naquela que for a maior justificativa de
ci ií» £5 íirf-!! SObrO sia.

1 - ( ) O seu íiabaiitü fez; com que você abandonasse o cuiso:

2 . ( ) Desistiu do curso de Letras porque não era s graduação que desejava?



3 - ( ) A dífíGulcIsc!© no sstudo do Língus Ihqíoss foz com cjuo você dosístisso do cnr^o?

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3" grau?

5 - ÍK) o motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro eiencados anteriormente,
mas uma questão particular?

,vWr. Oq. ,<?^

.f /yx.ç^. QÇ!.<rf^./7x<^.

-^T^/l/rUS jDjr^jír



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPU5 UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
nFp_ARTAMENTO DE LETRAS
ACADÊMICA . MIRIÃ STAüT ROMERA LEME
PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

D.'.MQ..MMIIN5...[ÍUND.LM..D.Q..NA5.LIM£W.T.0

Idade:

Estado civil:....C.9.s.ad3

Tem filhosTEm que idade . ? Quantos?....s.ioví"-2â.,...4â..e-- &ã- -s-erie-s -—- Q-3-

Profissão à época da desistência e atual : B.9.ncax.ia....t.da...apQCa..-8..a.tuai.;.....

Título do 2° grau que cursou e ern qual escola:....T.écv.Xon.feaL^i.l-idadBw Paranaiba-PlS

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadldos do curso do
Loiras, viemos até você, que já participou conosco da comunidade acadêmica, puru
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abai.xo
foi a que o levou a abandonar o curso.

Depois de obsen/á-ias, marque um x naquela que for a maior justiticaíiva de
cya ^ arrrnmenle ̂ obrs ela.

1 - (x ) O seu trabalho fea com que você abandonasse o curso?
Nao- •G.ons&9ui - B-ons-iT-ia-F j- -tra-b-aiho'i-- ram-riia --e"""a "F"a"C'úll'dàde'.'"'

2 - ( ) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que desejava?



3 - ( ) A dificuldade no estudo de Lingua Inglesa fez com que você desistisse do curso?

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

õ - ( ) u motivo de sua desistência nâo foi nenhum dos quatro elencados anteriormente
mas uma questão pailicuíar?



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPU3 üníVERSÍTÁRiO DE POi^TES E LACERDA
departamento de letras

ACADÊMiCA ; MiRIÃ STAUT ROMERA LEME
PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

M.aMI M iJ.ÂM ,
idade; ..AAMO.ò. «
Estado civil: ivãÜv.
Tem fiÍhos?Em que idade ? Quantos?

Profissão à época da desistêxicia e atual ... X}.^..X.DJf....A..
k&..Q.à...M.....d.lX.e.If?.J.t.A(.Cr.J.A.

Título do 2" cíiau que cutsuu e ern qual eòcoíã:,.../?f^^/^^í'ÃÍ!l?.'r/A-^

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadidos do curso de
Letras, viemos até você, que ]á participou concsco da comunidade acadÔnJoa, para
saber em seu ponto de vista. qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
foi a que o levou a abandonar c curso.

Depois de obsen/á-ias. marque um x naquela que for a maior justificativa de
CM3 Q nrí-ii mianfâ ojj!

i - ( ) o seu tisbaírio íes oom que você abandonasse o cuiso r

2 - í ) Desistiu do curso do Letras porque não em a graduação que desejmmi'



*

3 - ( ) A dificuldade no estudo de Língua Inglesa fez com que você desistisse do curso?

ít.

4 - O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das out|:as áreas, p ̂ rau?

]M...
-JA^.

5 - ( ) O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
mas uma questão particular?



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CniviPUS üNiVERSiTÁRiO DE PONTES E LACERDA
QjzpAp^TAMEMTO DE LETRAS
ACADÊMICA : MIRIÂ STAuT ROMERA LEME
PROJETO : A F\/ASÃO NO CURSO DE LETRAS

I VéUi í .

Idade: 3.V. Qsv-x^uíC?
Estado civil: —

Tem fiihos?Em que idade ? Quantos?.

Profissão à época da desistência e atual
Jj3udLsA/pOL....,..:Tj:vL7u^....Á^

Título do 2' grau que cursou e ern qual

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadídos do curso de
Letras, viemos até vocô, que já participou conosco da ccrnurudadc accdomica, puiC
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
fí-ii 1 riMrt n n ehnndonar o curso.

Depois de obsen/a-ias, marque um x naquela que for a maior justificativa ae
cii?> íjvz-síiãr» íTimi imísníp ela.

1 - ( ) O seu tieoaiíio fez com que você abonuotiasse o ouiso:

2 - ( ) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que desejava?



Si

r s

1

3 - ( ) A dificuldade no estudo de Língue Inglesa fez com que você desistisse do çijrso?

4 - (v) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

.. ..

.. .T0rx.'Os^ íCkj-,-sAcv:>. .,. .Jurrv .
•

... .CLrPVTníx... .•

.?Or?rx^ i:iÂíi^cxx7,eno,^:íaí ... .OwLsívtttueCí . j!?íw. .
.. ^brvjaJU-TsJJtVçVr. .... à<?í?à^7üfUTKL ...y..Çk. .,i!í?s, .-^

■ • !'. -k^QCXÍ^íj^. J>AO::CV.Ci>,.... .-.pJiv^STNí.rvA/re^....,.
... ̂ QpAAr; ^JgTS ^yraA,Ã«vÇ:.\..iSOn^íA^ ..

5 - ( ) O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
mas uma questão particular?

—

o
CclAArr\AS- J!n/tsJ/txAActoic^ /dLJj^CtX-^rrr^^

3jLnnrx O-v^rvC^-AA^i&e^ C J~- ■>r^xnn^CvA>, ^ "Au
^x^XvvLoIxx/^AjI/^ .vK..©TAXa AnpfV -j^lTí-tAlv^o^ J"^-«^|p2-ApT.^ ■''V.^/Oío j^/r-vXa —

.  li)_^ ^ -CiA.-XX .Xc.nn>/r-r^ J-rr^
'I^CxAéXc^ ^ Jl/JCA.A3^^y^rvO^ AAv^rrVO^ X'Y\A)CA.A/lnAXoi(X çK^ ^Xa/^ -

Jj-vJJa^ , ^rrdru-- i20 sí_^ ©- ^ ^ PcÍm/Th> Jj<uU-u.
<yíyCht ^ -AiSLy^ JL^rnJ^iTu.C^ •

6-^^>c>vj-T-rx ^ J|0-e'v:v&' P-lAjormAiTu. E-m (V y ~Oíco.a><_
jowio- ""VnjXSprjhj-U CX-- i>^-fcAJCvC:p,A' cLí. jí<X1/cAwí/CX.&-- ^ srryXt-

,  e"! ja.WjirL«-,<rs ^ j,^Lnnnrko..-,-',<4ltn^ . jrmA>a-^ Vi,TT^
Vw^..c^ ^ ^JUk^



j©- -çjujv^- U)jv^j /^ícl-
Jl}<nnr\A:h Ov_ j:2^eícXA/:^jcM::>U_ jD^^j^^ijoJL JL jO^-

yaÀj^r»^ ^ JL. ef J3cXAAm/> nr€ JvjlIa/cxÍXXA TVCL.
jO^ J^í.,eOí plcx_ CywtxA jeX*^ P^aajltu juxjx^xs^j-ijxn .

''\VW:45^ -GO

CXj-C^VO ^^^-^-^IpiA/YxJVtnrvv li^-' . Q-O ^ .
^^IrLOcyCXo idju Jc G (2^ C^ocwo -JjirvjQOjvTLOvA-i^ ^ ' -~AjtGfYv^aA;L^
rV~€JV >KL,©nnr-y^ ^ oJlwTX^ jOOp^ruvOGvvbb-- -jz/0>Jl/c>^
C^jo-^sue^/^ Jiaojo^^ . limJjjLAv-yTvu/To^ i(X- J-liloJuá:IjojJIjl de-

jC|aaA^ CX/\^-ÍOTr^ J -G ) JUr-\/Oj^^',j<ü^r<^ ̂
jlÀxx. ttoCo- nnrLA./^<:f/aj-v ̂  yCL- .-/y^AGí^v/vi»-

^  isLé'' I J^:iJiAy^djjryoC
J^^^AArri^ jQjAy\u^ "Vt^vOla/^ ^^zo^t/e^-úvcw-»^ »S^ ■

Q Ooj^ d/X UhJEMflt Jif ^
JLPLFLKXi^k/^ jCX--\9nr\^^jéo!/>sGnrv-v_ -í/w^ '7'T-Ç'Vvcvo ~

i/Cer^/Ct'^ yotc, «, (^oOlaa/^ ̂  íOíSnrvL. ,^JL/\Íxr^a~ w/(90 O^G^íLe/Ta _
y~2JUriÃ/(Xrrr^ tcÍx^g^tiXA/CIIÍ^SO >/cg y^fi--^XcXu7 x | ~hriA''-'

'~nA/rr\^ ̂  yíX- •^vv^aoIo/l. jqIo uu /cÍsl-
^Xjd{>.JxdK • - -

■m

íL^

'XL^. -d.- ■ ' ■- "■•^
J

"  , 4.

-Xi



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CÂMPÜS UNiVERSITÁRiO DE PONTES E LACERDA
nFPARTAMEMTO DE LETRAS
ACADÊMICA ; MIRIÃ STAUT ROMERA LEME
PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

Moni»; S' cffé
idade:

Estado civil:

^

Profissão à época da desistência e atual :.

Título do 2' grau quo cursou e em qual escola:
&,: £■ T". , ^

Preocupados com a grande quantidade cio alunos ovadidos do curso de
Letras, viomcs atá você, qus já pcrticipcu conosco da comunidade acodcmica. para
saber em seu ponto de v!.sta, qual das cinco possíveis causas apontadas .abaixo
foi a quo o íovou a abandonar o curso.

Depois de obsep/a-ias, marque um x naquela que for a maior iustiíiceitiva de
cijg 9 ^miimante SObíe olS.

i  - ( ) KJ seu usútjiriu <■< com que você abaudoiiusse o cuiso :

O . (y^) D^'^'etiu do d'^ l et''af oorque não esa a oraduaçõo quo dc^ojov'?'^ _

-muci ,
0'O® ^-r!/Z/r)4 ^ .

.'TA'P^'y. .AO:
J

Q,

.fpOAfJ. . <^h:7 ''Prii^.OTArr.a^....yt>7Aíl^

yl

oà^. o—

Câ^ ÂmiTO^ ^ Mryto^



3 - ( ) A dificuldad© no ©studo de Língua inglesa fez com o,ue você desistisse do curso?

4 - { ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

5 - ( ) o motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro eiencados anteriormente
mas uma questão particular?

GbW



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSiTÁRiO DE P01>jTES E LACERDA
Q^p/j.pjAMENTO DE LETRAS
ACADÊMICA ; MIRIÃ 3TAUT ROMEf^LEME
PROJETO : A EVASÃO NO CURSO/dt LETRAS

,,^r- 7 10^7
^

Idade:

Estado civil:. v/^
Tem fjlhos?Em que idade ? Quantos?.

Profissão à épocaÂa desistência e atual :
idu.

Titulo do 2° grau que cursou e ern qual escola:...rTí..7T...25frdÍTt.í(^r^dr1,l^í2?.

Preocupados com a grande quantidade de alunos ovadidos do curso de
Letras, viemos até você, que já participou conosco da comiunídade ccaoonuca, puiu
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
foi a que o levou a abandonar o curso.

Depois de observá-las, marque um x naquela que for a maior justiticativa de
Cl 13 p\/r3CÍÍA a flreiMTiTerntçj CAKrü

1 - ( ) O seu iiabaiiiü íea com que você abandonasse o curso?

-fe.' :

2 - ( ) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que desejm''a'^



3 - ( ) A clíficuldcid© no estudo de Línguo Inglesa fez com cjue você desistisse do curso?

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras éreas. o 3° grau?

5 - 0^ O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
mas uma questão particular?
.. V$: ....



ijfxjjyppQinADE DO ESPADO DE MATO GROSSO

CAmPUS UNlVERSiTARiO DE PONTES E LACERDA

departamento de LETRAS
ACADEMiCA ; MiRiA STAUT ROMERA LEME

PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

Noms: . .^xU. SUxxxxèí^
Idade:

Estado civil:....QcypCX^íA:'
Tem filhos?Em que idade ? Quantos?...

Profissão à época da desistência e atual

Titulo do 2'rgrãu que cursou e em qual escolã:...TrôrLfòÇV!^Ã^<LL]C^X^....>xL^

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadidos do curso de
t  ̂ \ /j^ y\ á ÍA í-Aí rtst-sAe » r-, t-s. í-t m.-^ f y». i ?- j-í

VÜL»<;Í', jfcS |-#c5l C< CÍ ÍI Qi Í i iC« cAC* Ci "wirísJ w i m i wí^ , ̂ w«iv4

saber em seu ponto de vista. qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
r  • '-v-^ C *-4 i I -wi *-.» i í C-4 i .

Depois de ob5ep,'á-ia5, marque um x naquela que for a maior jusíiticaiiva de
C!!? <s\/?c5a â Bfri! imí^nrei Cfir-irca ój^

1 - C seu IttJwüli lu irt^L coíii que você obendoíiusse o cuiso :
,  , -TivYxjdjô . v/TTLâXA. ctívxxSlAX-
.L^Ãh^,.. wrDO.QjoajJUax. .«JTCXlC). .. ̂ OXAaTlA. . TX)qooc^pS...
.u35S'iicdiOjib^ toct;TjC\.. ^^JLXV;íA:íc.^.JI..Ja^^
.víÓÃ....jLofeCl^L.. aujoid^
.xJtkA jdcUV!ljTAÃL....LJCÍfeXA„.,,xAm:\.,vX^vU^.,.,.>c^

9 . r ^ nw;i=:rii! Hr> nir«í<^ do I ofruQ nnmnci nSo oro o nroHiiooõri nua do«;oio>/í39y Uar' W W í W ki fel .:4 W "W iaí 1 'v' *j I »!» ku "is' Li ';.1 %' |]r V I %! wl W 1 5 ■=< W W 1 kt-". W« jjfi I VH »ií 11 L.rt 'y- U-i -i V;| 'kl ar -.i j ^ ir j i-1 i ̂ -i



3 - ( ) A ciifiGnjrjgrlA no 65tl!ClO dç LínQUS Ino!©??? fç<! COni CjUÇ você dOSistisÇÇ' do 0!!r?ín7

4 - { ) o motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

5 - ( ) u motivo de sua desistência não foi rieni jurn dos quatro elencados anteriormente.
Mm?» nllí^c:t3A níarfiri ilnrOI I IM W I 1 I 'cH Vi 1>i V< W «X- I V3 V! ! Vi I .



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPU3 UNlVERSiTÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
ACADÊMICA ; MIRiÂ 3TAUT ROMERA LEME
PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

Nome:.

Idade: L.-.-v-. ü '■
Estado civil j -
Tem filhos?ám que idade ? Quantos?....X|0íV;..

Profissão à época da desistência e atua!

Título do 2' grau que cursou e em qL^rescoia;...,^

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadldos do curso de
Letras, viemos até você, que já participou conosco da comunidade acadêmica, para
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
foi a que o levou a abandonar o curso.

Depois de obser^/á-ias, marque um x naquela que for a maior justificativa de
SU3 evasão e argumente sobre ela.

1 - ( ) O seu trabalho íea com que você abandonasse o curso?

2 - ( ) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que desejava?



Â  *

3 - ( ) A dificuldade no estudo de Língua Inglesa fez com que você desistisse do curso?

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3" grau?

em

õ - O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
uma questão particular?



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAmPUS UNiVERSiTÁRiO DE PONTES E LACERDA
nFPARTAMEMTO DE LETRAS
ACADÊMICA : MIRIÂ STAuT ROMERA LEME
PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

Nome: íCÍ í (.n ÍAH /". ;T\ í-rÁ Cír. 1.1^.
Idade:

Estado civil: c/i-MSí.o

Tem filhos?Em que Idade ? Quantos?...CX...hV.^^.a.....Tí7.á=..»c.á/S....-^fe..7.<9.>a£?5,

Profissão à época da desistência e atual :

Titulo do 2® grau que cursou e em qual escola:
-

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadidos do curso de
Letras, vierrios ate você, que já participou conosco da comunidade acadêmica, paia
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abai.xo
foi a que o levou a abandonar o curso.

Depois de observá-las, marque um x naquela que for a maior justificativa de
sua evasão e argumente sobre ela.

1 - ( ) O seu ímbüiho fea corn que você abandonasse o curso?

2 - (VC) Desistiu do curso de Letras porque não era a graduação que desejava^
.d?.<na. . .L y... s .w.v^v? /..xt.'. .ç. í. tf. 9 í:.v-r?.>.ç?... .f. .r>^,.
. .fr. co.-n^, .... TÃ ty.dj..? f,c^. T- - ■•r?rf .f...
... af.<f. (?.é. .c .c (i a.. .or», .<?. .,. n-xi .e. v. ã .r?. .j i.. .^... ̂ /?c. ft b.... f .'.jasbff
..>.VÍ....?cVítí.írf.-.J/.'.Í F.f.d i/.^-.ç.çví.y......-im.^....Xc;..vL'.....^.'.?...X?..T^./:í;,?./r?.^.o....m.('r.fíf:.-
. .ç. i.d.^ üi f .f/j. í.bdí?. .xf .^. ?...? .íf.... d.^r.'.
. .Ê í; ... ./.<£< .í.?. .Yf.-rí ÍL. .>. ... .Toa.r. .V>p. ô.C.XÍf íd /.?CV. .VX.

i-.k.Ími*...r.4Í--^-^í^- v/..v!./wf ./a.í^.í.L.bí.d.o.
...<r.}?. A líí.... yvx í. M .Ã<? i.'Tf e4c íí.a



3 - ( ) A dific-uldcidç no ssíLido do Línguo Inglosa fo? cor?"! cjuo você dosistis?'? do cv^o?

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3° grau?

5 - ( ) O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro eiencados anteriormente
mas uma questão particular?



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNiVERSiTÁRiO DE PONTES E LACERDA
npPARTAMENTO DE LETRAS
ACADÊMICA : MiRIA 3TAUT ROMERA LEME
PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

Noms:.

Idade:

Estado civil:...C.A..S.A..\OA W""'
Tem filhps?Em que idade :? Quantos? Si.LíA..../. ■ 2? ̂  ^ -5l..
.  -3-.. A.V-AI.O.Sj..-.

Profissão á época da desistência e atual :

^

Titulo do 2' giou que cursou e em qual e^oJa:,..,I)^KÍby'i)TL&iS. '

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadidos do curso de
Letras, viemos até você, que já participou conosco da comunidade acadeniica, puta
saber em seu ponto de vista, qual das cinco possíveis causas apontadas abaixo
f/>i '-S /-iM irM f ^ 'n r (>,

Depois de obsen/á-ias, marque um x naquela que for a maior justiiicativa de
(5woo3í-> a íírTiMmepte ■^'^bre sla.

1 - ( ) O seu uüLaüio res üoíií que você abandonasse o guiso í

'7, fyc) no«!i«5tiM Ho curso He Letras porque não era a graduação que desejava?^^Ls,vS>.i.\, tODít, ..A .M D-.Ç ,t.R.£.C-£.S. k.S,.V).N.i. D-
EU KUKEAb\V K,. N.A,D R t,KV\.X,KU-b .S>pj\/ HDS>^, E ̂ !AQ.,..£&rA.. B íAU£LÜ.ChJü£Rrm....LW.A.&.,LV%.l>\.ÉNÁ
NOSSX C\t>Kti£, NKD DKERtce O 9O0 E R , O&V

:  .XA.N...O.O.. ...c.D.):tK.„\ss..o lA.o.A.t.Ps rv>o
....\:.U.Rj.S.-5. nD'V>....B.kM.LD.£. o.k :y.A.L.Ü L

ABÜ..R S^o.rNl.p.oP.,.



3 - ( ) A dIfíGuldade no estudo de Língua Inglesa fe.^ com que você desistisse do curso^

4 - ( ) O motivo que o levou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras áreas, o 3" grau?

õ - ( ) O motivo de sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
mas uma questão particular?



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO DE LETRAS
ACADÊMICA ; MIRIÂ STAUT ROMERA LEME
PROJETO : A EVASÃO NO CURSO DE LETRAS

Idade; 4

Estado civil

Tem filhos?Em que idade ? Quantos?. UZ

Profissão à época da desistência e atual :

Titulo do 2' grau que cursou e ern qual escola

Preocupados com a grande quantidade de alunos evadidos do curso de
F*í \ í I f W

nut ièC4C4U
r-, /-í J-» í-% j-i Ax -I r I í- .r-í
^ Cr* C» i J 1 I i r w ̂  ̂ *■ I i ClL.Gtru3, VÍ£'niC3 QiO VOCO, CjUQ j3 püi iic-ipoU C.CÍÍ Cí

saber em seu ponto de vista, qual das cinco possivels causas apontadas abaixo
foi a qus o lovou a abandonar o curso.

Depois de obsen/â-las, marque um x naquela que for a maior jusnticativa cie
citís á srriMmíipto sobre ela.

1 - (Y ) o seu íitiuülilo íe,c; com que você abandonasse o cuiso r

.Ocyc£UVTíol^.....cvi4^^ .cx^^...cyu9òJí^....
Qjjj... .(y^^9^

D  ( 19 r3«..Qtor^,.. !
U-kioMy(

CC© ^ v^' "^ T
... cxXjl. . Ô .. / .caos.. jüLmVe..

X  J ,-J /X . C _lJ^xyyy'\ cLcíX
2 - ( ) Desistiu no curso de Letras porque não era a graduação que deseja.'



3 - ( ) A dificuldcíc!© no ©studo dd Língus !ng!d$ç! fdz com guo você dosistisso do cntRo'^

4 - ( ) O motivo que o ievou a desistir do curso foi porque sentiu dificuldades em
acompanhar, no caso das outras ároas. o 3° grau?

5 - ( ) o rnoíivo cie sua desistência não foi nenhum dos quatro elencados anteriormente,
mas uma questão particular?
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